Objetos / iconografia

Os objetos de cena podem incorporar a temática do filme, serem veículos palpáveis de significados abstratos, simbolizarem alguma intenção de um personagem ou mesmo se chocarem com o discurso narrativo produzindo estranheza, se retirados de seu contexto. Como iconografia podemos entender as fontes imagéticas (imagens de arquivo, de outros filmes, fotografias, ilustrações em geral, clichês, mapas, etc) que usamos para compor uma narrativa.  

· Objetos manufaturados;

MARANGMOTXÍNGMO MIRANG – Das crianças Ikpeng para o Mundo, de Natuyu Yuwipo, Karané e Kumaré Txicão (Projeto Video nas Aldeias), 35 min, 2001, Brasil. 

Trecho: 23´07” A 27´00”

Sinopse: Quatro crianças Ikpeng apresentam sua aldeia respondendo à vídeo-carta das crianças da Sierra Maestra em Cuba. Com graça e leveza, elas mostram suas famílias, suas brincadeiras, suas festas, seu modo de vida. Curiosas em conhecer crianças de outras culturas, elas pedem para que respondam à sua vídeo-carta.

Comentário: aparentemente fora de contexto, os aviõezinhos de brinquedo fabricados pelos meninos Ikpeng representam a confluência cultural entre índios e brancos manifesta numa brincadeira cotidiana entre eles. O objeto avião, ao ser construído pelo conhecimento e habilidade indígenas, adquire grande potência narrativa própria.   

· Objetos de simbolizações/metáfora;

Trecho: 31´00” a 32´25”

OUTUBRO, de Serguei Eisenstein e Grigori Aleksandrov, 99 min., 1927, URSS

O filme narra de forma épica os acontecimentos que prepararam o processo revolucionário de outubro de 1917 e que se sucederam imediatamente a ele. Realizado a partir de uma convocação feita a Eisenstein pelo governo soviético para fazer um filme comemorativo dos  10 anos da revolução, o cineasta superou a idéia de realizar uma crônica revolucionária para criar uma mitologia histórica, construindo idéias por meio de conceitos, justaposições e composições de imagens atinentes à chamada montagem intelectual. 

Comentário: Nesta seqüência, “Deus e Pátria”, o filme confronta objetos diversos da iconografia religiosa e militar, gerando associações entre eles. Seqüências como a remontagem da estátua do Czar, derrubada no início do filme, e a associação entre um lider militar revolucionário, Alexander Kerenski, e Napoleão, explicita a crítica bolchevique aos primeiros passos do novo regime. 

